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Extracto do Discurso de Mr. Lafitte pro- 
ferido na Gamara dos Depalados. 

PRQVEITAREI eeta occaBiao (a et- 
ttiioão redobra) de-vos dar olgamas ex- 
plicações rellutivamcnte á nossa presen- 
te situação, que exagerados sustos repre- 
oentão de huma maneira inexacta. Tenio- 
jes de guerra concebidos úvi t i de arma' 
inentos consideráveis se tem espalhado es-* 
tes últimos diao, e tem adquirido assa'' 
de consistência para infiuirem sobre o es- 
tado commerciul do iiíiiz, sem toda via 
abalarem a sua coragem. Os intercssesmva" 
leriaes das nações necessitào de tranquil- 
lidade , porque , se a sua grandeza pode 
jooultar da guerra, a sua prospo idade de- 
pendo unicamente da paz. Esta paz prer 
ciosa temos gempre a esperança de que 
oerá mantida. Os diverssos gabinetes con- 
linuno a dar-nos as mais pacificus demonsd 
tiações. Nossos vínculos de amisadé se" 
tem estreitado mais ainda com hura paiz ; 
que nos precedeu na carreira da Liber- 
dade , e que tem upplaudidò nossos es- 
forços , participado da alegria d^nõgsa yiç- 
toria , admirado nossa moderacSo , e qife 
está com nosco em coinmunidpde de-in- 
teresses e de civilisação. (JVJqito. &em4 
muito bem!) Nos nSo podiamos. esperar 
em toda a parte huma sympathia; tão vir 

Va ; .entretanto a nossa rouleza nacional,, 
o que jamais havia acontecido, fui-reco- 
nhecida logo que fundada, Até aqui a 
g erra havia sido o invariável meio dos 
reconhecimentos, é paro este fim tinhã» 
iodos os novos Governos necessidade da 
gloria dos campos de batalha, e das ra- 
tificações da victoria. O Throno de Lmz 
Philippe , elevado pela moderação po- 
derosa da. França, foi saudado sem de» 
rhóro pela moderação esclarecida da Eu- 
ropa; provando-se por isto , que a expe. 
rienciu1 dos últimos tempos havia sido com- 
ranin.-.açis, ^rincipes, e aos povos, Não- 
d,cvemoj. porem,-admirar-nos Senhores^ que 
h grande commoção, que entre nos teve 
liígir, com o écco, que fez em outras 
partes, lesha inspirado teniorea, e obrigado ame- 
didua dp pieciiui-qíio, 

()o arontecjmentoí effectirados em hum entado 
vísinho-'p.dcião fazer küppôr buraa otise g'.'!al, 
e'*sta supposiGão vos explica rs aimamentos fei- 
tos debaixo de vistas de seguiança, e não de ag- 
giCÉsno. Nòs vos certificamos , senliores , e uere. 
xnos acreditados por vòs, e pela Franga, que te- 
Dioft recebido a este respeito n« mais satisfatórias, 
e positivas explicações (Novos signues do appros 
vaeão.) Estas explicações não nos impediráõ de 
nos pormos em precaução ; bem depressa toreis i 
prova disto; mas ellas noa obiigaráõ a usar da 
maior prudência nas nosjas rei ações, e a acon- 
Selha-Iaa todos squellcs, cujos princípios são com- 
tnuns- cora os nossos.. A gueira, èenhn.e.», lu 
hnm triste e desastroso futwo; as suas alte nati- 
vas seiáõ teniveis..Nos não tememos os seus re- 
sulthdos para nòs; pelo contrario avista do ardor, 
que nninia. oa Fiancezcs, inclinamos-non a cies 



( 

Mac a cauça út Liberdade deveria por c-lla 
prwgrcüir; ruas esta itiatv-íra de fazêr tri» 

umphar a liberdade custaria thesouros, 
tr n-iS de sangue; mais vale ainda faze- 

la triunriphar peld paz. 
A França não pcrmiciirà que o prin- 

cipio da neutralidade seja violado [^op- 
pluusos universais) M-.sella se esforça- 
ra também para impeuir que se comprc- 
nicitu hama paz, que teiia podido con« 
servar se. Se a guerra sciorn-jr inevita- 
v J , he preciso que se prove á face do 
inundo, que nós a dho ictnos querioo, 
e não a temos f ito, senão perque íu- 
ntes postos entre ella e o abandono de 
nossos princípios. 

A nossa fortuna se au^mentaré , quan- 
do ao poder de nossas ai mas ajuntarmos 
o convicção do nosso bom direito. 

Continuaremos pois a negotiar, e tudo 

nos faz esperar que estas negociações se. 
rfà felizvs; porem negociando nos arma- 
remos. Em mui pouco tempo, Senho- 
res , nos teremos alem de nessas praças 
fortes approvisionadüs e deftendidas, qui- 
nhentos mil homens era batalha bem ai» 
mados, bem organizados, bem comman. 
dados, hum milhão de guardas naciona- 
es os apniaréõ ; e o R^y, se for ntees- 
Sa-io, se porã ã testa da Nac^o. (yí es» 
tu palavra a Assetnbléa apresenia hum 
auailro int-xplicavei \ os depurados, os 
tsfjecímlotes das tribunas jc^em ouvir 

as mais vivas ecclamafõ&s ; o cnthusi- 
osmo relui, cm todos os semblantes, os 
applausvs partem de todos os lados da 

salla ; as senhoras movem seus lenços\ 

os c ritos c/e Viva oRey! Viva aLibrf. 
dade ! se confundem em todas asbqcas. 

O Presidente se mestra assai, com movi- 
do para poder recla mar o silencio. O 
M'nistro por muitos minutos he priva- 

do de continuar) Senhor Presidente do 
Conselho (tornando a faliar) e o Rty 

se fosse necessário, se poria á testa di 
jvpuão (Novos aplausos) Nós marcha- 
j-jnno.s seguros, escudados de nosso di- 

Tt,to, e do pouer de nossos principies, 
as temp-biaues rebeuíaisern áviíiadas 
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trez cores , e se õzessem nossas auxilia? 
res, tanto pejor para aquelles^ub aelives'» 
sem convocado, nós não seriamos diste- 
responsáveis ao universe, Como MiniS0 

tro das finanças devo aííirtnar-vos ain- 
da, que os imjcsdc pagar a guerra não 
nos faltarão. O Budget, que vos prepa-- 
ramos, vos apresentará recucçõesimpor- 
tantes na despesa ordinária. Teríamos pa- 
ra a despeza extraordinária 8o milhõcSj, 
de que tem sido aliviada a contribuição 
dos bens de raiz, e vós sabeis que hum 
rédito de 8u milhões representa hum ca- 
pi ai de empréstimo de 1400 a 15001111- 
íhões. Temos p^a vender mais de tres 
n.illuiros de bosque-s s,que produzem pou- 
co em nossas mãos, e produzirião mui- 
to nas dos particulares. Teríamos pois 
recursos de dinheiro immensos para sus* 
tentar os recursos de homens, que nos 
apresenta a nossa heroicapopulaçSo. 
eu o repitowtm toda a convicção s a paz 
he infinitamente mais provável* que a 
guerra. Quando a França ea Inglaterra 
a querem, quando outras Potências a de- 
zejão, não sabemos como ella poderia 
ser. perturbadu. Continuaremos pois & 
negociar, porem negociaremos apoiados 
por gooUüoo Soldados, e por hum tni- 
Ihão, de guardas nacionaes (Brávo í hra^ 
vo !) Du Messager* 

Havíamos já resolvido não dar satis- 
fações a Scntinella sobre huma coartada, 

•que nos dá na sua folha N. 89, porque 
em fim , o palavras loucas, orelhas mou- 
cas he o rifão que o Padre Bento Fe- 
reira apresenta na sua Prozodia, que a 
isto pôde appücar-se sem escrúpulo; quan- 
do emhuma das obras de Vohaire , que 
ora trazemos entre mãos, encontramos 
por acaso esta sentença de eterna ver- 
dade : Aax ijcux du soge rica n est 
odietix, (jue Pcsprit cCujnorance et d* 
orgueil, íjul juge de tout suivant ses 
petits usages, et ses petites ide es ; e sem 
que pertendessemos assumir o epithero 
de sübius, de que não fazemos alarde 9 

< 19 > 

porque muito conhecemos"em nos deires interessas' isto não obstante, fui? 
huma msuffieiencia s que não duvidamos aqueila folha a que mais lhe snçheo o 

olho. confessar s twdavia descubrimos ali algu 
ma paridade com o caso em questão , 
pelo que loca a nosso detractor 9 * des- 
de logo mudamos de proposito, apez&r 
du intima convicção 5, em que estamos * 
de que a desprezo, e por conseqüência 
a mude-^ he a melhor, e mais expessi- 
va deffesa em casos taes 

Contra gostos não há disputas! he 
outro rifão usado no nosso idioma ; pois 
sabe que mais, por certo que teve bom 
gosto: se todas as folhas, que eroittir- 
mos, tiverem a extracçãojque teve aquei- 
la, nos lhe protestamos, que em breve 
teremos huma collccção de monjoliosca- 

Encontrou a Sentinella tentos dejfeh paz de fazer huma caldeira; o que nos 

tos nas nossas 1. 3. folhas, que pelos não desagrada, 
symptomas não duvidou can.cterizrr nos Com tudo sentia a Semlneíía que na® 
paralyticos ; quináo, quináo „ Senhora gatisfizessemos a huma tão sagrada pro* 
Sentinella ! miseravelmente se engam u; roessa , porque queria dar ao novo Pe» 
porque, senão lemos Slmplicio para co- riodico , que nomeamos, os encomios 
piar, nem porisso deixareTmos de pteen- que lhe são devidos [ e quem telhará á 

■ - —  m^r/rzi 5e/jízV2<?//<7 que cumpra a sua von- 
tade , sabendo que sò nesta Cidade há 
delle para mais de 9999 6 meio edous 
quartos de exemplares ? Ora se ella nos 
fizesse a honra de reduzir osquebradoâ 
da sua conta ao perfeito denominador 0 

ainda que fosse por obra e graça do Di- 
vino Espirito » muito nos captivaria pof 
tão alta meicê, e ecn paga 9 lhe despen- 
sariamos a inaudita bizarrta,eom que n;.* 

cher, bem ou /na/nossos deveres-* em 
ganíui-se, tornamos a repetir: consulte 
melhor os alferrabios da sua bolorenta 
medecinanão nos torne u íamar 

o pulso porque achará ser-a nossa enter- 
midaSe huma violenta Hpdrophobia; c 
bem sabe que èm tal molleslia , atô o 
mesmo contacto se torna muitas vezes 
funesto: se morrer-mos, já se sabe que 
filemos 30 annos a justa ; porem sc 
nos pudermos cutnr , alguma evidencia prodigaliza o iraetarosnto te íllustres 6 

há de que o seu vaticinio reverta aotin- que não somos, nemDeoí tal permitia j 
teiro, como ha pouco reverteu huma no- porque estamos persuadidos, qneistúde 
ticia dada por certo esctipwr, que não Cidadãos Constitucionaesyíoífos suo/iimf 
queremos nomear: mas nos que nimia- 
mente somos indulgentes, Julgamos não 

ser isso erro de maior aqueila. 
Vamos agora ao involuntário cavaco) 

•saiba 5, Senhora mestra Sentindlo, ^\h 
se deixamos de produzir na 2. folha o 
que promettemos na primeira, motivos 
h uve para isso, e assaz ponderosos e 
pl.iusiveis, que ali mesmo publicamos, 

não 

como dentes de engaço. (*) Mas, (tor- 
nando ao Jio do discurso) de que vale- 
rá ser huma peça por nós recopüada ? 
para que a Sentinella lhe de o devido 
apréço, se a mesma Semineila não ig.' 
nora a existência de muitos exemplaree 
da mesma peça, sem que a sua perspi- 
cácia podesse escapar nem mesmo o nu- 
mero dos que há na Cidade, com sõuq 

..ãotanto para lhe taparmos 3 boca, (pois quebrados e tudo? Não pode negar-se- 

que não estamos em estado de precisar 
dos seus èncomios, nem de aproveitar 
os seus conselhos) como para motivar- 
mov a olhos mais perspicazes e pruden- 
tes huma falta , devida a circunstancias 
occurrentes qqe sem aqueila solcram- 
dade, poderia perjudiçar-nos , assim em 
nosso credito, coaxo, em npisns verda- 

(*) Fraze com que os camponezesdas 
Províncias do Norte de Portugal iígni> 

ficSo a igualdade; porque o nome enga- 
ço applicão elles ahum instrumento rús- 
tico, que tem dentes á maneira de fninn 
pente, cujo verdadeiro nome he Ancc- 
uho» 
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lhe oiuíta habilidade r üh> íâse asem L.». 
Ainda'hua rovo ea^àno fie dc noiar 

na Scnliocila > e vec? á atp i^uet, cnmo 
sabe 40® nos nS® be dessonbeado o cxer» 
éicio da Arrilberia, sc pétsuàde que te- 
nios aqui DestacacfJtntôí nada o nada de 
jncumniodo para os seus clientes Solda* 

dos* Senhora Sentinella B ííÜO preciza def" 
í-.ndtr sc çom armas , quem cem a Ley 

,por sua defieza s O. gÔ'êirO'da& Ar mas he 
só appJicivel aos inimigos externos da 
Sqücoade; porque csinÊèrnosj Ihés está 
marcada a puaição no nosso Codígocri- 
minai. Teino.s mpondido i e persuada se 
a Scnfinellao que por osta.vez somente 
noa-btvemos dadoa t§o desgostante tra- 
balho; que nSo voltaremos a campo para 
bíis IraltiiDos com ellai que vamos cui® 

nos' arreios., aíafaes ,Mevnjai8 ador® 
das Cavalgaduras A) nossé Estafete j, 

orn quanto, ella burne o «eu cerreame, 
iimpa q eanq da armer,- exscOva a bar- 
*eiin4*/psw fsfa^inoí prcm^^ a fazer 
cada hum »obrigação: que lhe compete g 

, e-quando giitrar: dr Sentinella mude a 
arma paíáã mSo esquerdo 0 visto ser Sol- 
dado ai .dé Infantaria; ou nos diga em que 

ÒrdieqànÇB encontrou scroelhance poiiçjíío: 
que Veterano Sollado I Se porefivânsis'' 
tir era nos. inçqinrnpdar0 pelo seguinte 
eaiblcma uc, Alciato • podo- ver a ■ çontp 
'c^rai-qnc lereinos^ o«. seus esforços, não 
cbsrante espere sempre ajnalteravel che- 

gada do Curreio iaps diái)' d© iostutae. 

J^iairam 'noetu, npeculum,, cspie impicit or.bcta , 
So quo videnr, eliúm credic'inesis esnem. 

^Dj latiaf; icd frilíUa egúur vos irrite vsnt», 
£t ptu^p. cunu» (urdi Dim» iuoi. 
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' 'A Sociedade de Paíriofas 0 qurernpreo 

btmdwo erTqrnr u a íi a ^irecç^Ttfüs fes" 
tcjõs do ,(dia; 3 de Maio do corrente au.' 
ijo, tero de fazeir ceUbrar em tão pompo- 

so dis huma soiemne Missa, eaníada & 
grande musica instrumental fe vocai, cot© 
exposição do Santíssimo Sacramento na 
Igreja Matriz desta Cidade „ Onde tam® 
bem será recitada hutna eloqüente Ora^ 
^ão analoga á grandeza do dia s fioalizaií- 
dc-se tste actb spparatoso por hum Tao 
deura igualmente solcmne em atçao do 
graças ao Supremo ser pelos grandes bens0 

e incalculáveis favores s que há corce» 
ci.o ao Brasil ná annua reunião 0 que em 
tão nuinoravel dia costuma fazer-se, de 
seus Augustos t Dignissimos Represeno 
fiantes , para continuarem na glonosa ta» 
rtfa da organisação das Leys, de que 
depende a nossa futura felicidade: faze® 
por tanto saber a todos os Srs. que ps? 

tnolica, a generosamente hão concorri® 
do» para a religiosa demonstração dos pu° 
ros sentimentos de gratidão , que feliso 
aieme accupão 03 corações 40S t3rrsilti« 
n s , que tu» ipesmo dia, e pelas 11 ho- 
ras da manhã devera concorrer ao judio 
sadoTemplo; e o mesmo convite fiZtmi 
a iodas as Authofjdades j e Cidadãos dí.0 

diíícrentcs clasfcá « jerarchias; allra de que 
com sua assistência augmentem o explcn» 
dor desta devota funcçSk»; e igual üieno 
íe cunvidão a todos ©s habitantes da Çl? 
dade a illuminarem suas casas para det» 
raonstrsçSo do publico regosijo p que hum 
Sal aia nus mejecec 

AN NÚNCIO, 

Nò-dia aa do corrente fugio huro es^ 
cravo de nome Manuel rn^ao Moçam» 
bique, estatura ordinária 9 magro e ("nlo, 
àssignaíadocom humaçruz de borbulhões 
ititos a ferrò desde a its:ia até a ponta 
do nariz ; e fan^bem sl^uus no queixo", 
boca- grande e falta de dentes, levava buma ja. 
queta de pano já russa, calga branca remendada,, 
e hum pano a toda da cintuia. ísujjpõe-íie que iria 
pari Santa Antonio: quem tielle souber, e o cou- 
duzijr a seu St. no Loja Franceza de Cliapcos na 
EÍia do Ouvidor, defronte do Correio, receberá 
alvigatao.' 
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